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A
Mpox no Brasil, doença ante-
riormente conhecida como
varíola dos macacos. De acor-
do com o informe semanal do
Ministério da Saúde, de janei-
ro até a primeira semana de
setembro, foram registrados
1.015 casos prováveis ou con-
firmados da doença. O esta-
do destaca-se entre as regi-
ões mais afetadas, com 40
casos registrados até o mo-
mento.  

O Brasil superou a mar-
ca de mil casos de Mpox. O

Bahia tem sido re-
centemente identifi-
cada como uma
das regiões com os
maiores quantitati-
vos de casos de

Bahia atinge a marca de 40 casos de Mpox
VITOR SILVA
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número de casos da doença
já ultrapassou o total notifica-
do em todo o ano de 2023,
quando aproximadamente
800 ocorrências foram conta-
bilizadas no país. O perfil dos
casos confirma uma predo-
minância entre homens, com
mais de 900 infecções na fai-
xa etária de 18 a 39 anos. Ape-
nas um caso foi registrado
em crianças de até quatro
anos, e nenhum caso foi re-
gistrado em gestantes até
agora.  

A infectologista Lorena
Galvão, do Hospital da Bahia
e Santa Izabel, atribui o au-
mento à continuidade da cir-
culação do vírus desde 2022.
Ela explica que mutações no
vírus podem torná-lo mais
transmissível e que, enquan-
to o vírus continuar a circular

e as pessoas continuarem a
se expor, o risco de contami-
nação persistirá.  

Embora não tenha sido
identificado um novo quadro
mais grave, como o que tem
circulado na República De-

DOENÇA
Mutações do vírus podem torná-lo mais transmissível

mocrática do Congo e que
causa casos mais graves e
com maior potencial de trans-
missão, Galvão observa que
fatores climáticos e aglome-
rações, especialmente no in-
verno, podem contribuir para

a disseminação do vírus. A
transmissão pode ocorrer por
contato íntimo, mas também
pode se dar através de secre-
ções respiratórias.  

Para conter a dissemina-
ção, a especialista recomen-
da que indivíduos com sinto-
mas suspeitos permaneçam
isolados até que a possibili-
dade da doença seja descar-
tada. A higiene das mãos, o
uso de álcool em gel ou água
e sabão, e evitar contato com
pessoas com sintomas sus-
peitos são medidas essenci-
ais. Além disso, a vacinação
de bloqueio é indicada para
pessoas que tiveram contato
com casos confirmados, pro-
fissionais de saúde que tra-
balham com Mpox, e pesso-
as com HIV/AIDS e imunida-
de comprometida.  

Galvão também destaca a
importância do uso de preser-
vativos durante relações sexu-
ais, boa higiene das mãos e o
isolamento de indivíduos com
sintomas suspeitos. Os sinto-
mas típicos da doença incluem
febre, dor de cabeça, dores pelo
corpo, e erupções cutâneas que
começam como manchas ver-
melhas, evoluem para caroços,
bolhas e pústulas, e eventual-
mente formam crostas.  

Segundo o Ministério da
Saúde, até o momento, não
foram registrados casos de
mortes por mpox no Brasil em
2024. Além disso, a nova vari-
ante 1b da doença, identifi
cada pela primeira vez em
setembro do ano passado na
República Democrática do
Congo, também não foi noti-
ficada no país. 

ARTIGO
Atropelamentos têm custos altos

Joseval Carneiro to é grande pela vida huma-
na. E, isso se deve a uma cer-
ta sensação de impunidade,
ausência de medo de san-
ções legais, ou pena como
fator de inibição de atos. Qua-
se sempre são classificados,
penalmente, como crimes
culposos,  onde vigem a im-
perícia, a imprudência e a
negligência. Mas, ultimamen-
te, as autoridades policiais,
mais sensibilizadas, passa-
ram a atribuir ao “dolo even-
tual”, como capitula o caput do
Código Penal, “matar al-
guém, ou assumir o risco de
produzi-lo”. Esta segunda par-
te da configuração penal, con-
siste no cometimento sob
certas circunst^ncias em que
o autor do fato têm consciên-
cia do que pode causar, mas

assume o risco, como a diri-
gir sem habilitação, sob efei-
to de álcool ou substância
análoga, em velocidade in-
compatível com a segurança
diante de escolas, hospitais,
aglomerações humanas.

Quando dirigimos o De-
tran-DF, nos anos 70, instituí-
mos uma campanha para os
motoristas pararem diante da
faixa de pedestres, sempre
que algum transeunte nela
iniciasse a travessia, diante
do Shopping existente na Pla-
taforma da Rodoviária Norte.
E essa moda pegou, depois
se estendendo por outras fai-
xas de pedestres.  A vida hu-
mana é o bem maior a ser
protegido.

Os jovens pilotos, cheios
dos hormônios da mocidade,
impetuosos, como em dois
acidentes com veículo poten-
te de luxo, em São Paulo, de-
monstra que algo deve ser
feito, para inibir tais condutas,
em prol da segurança públi-
ca, mas, principalmente, ten-
do em vista as consequênci-
as econômico-financeira, que
chega a atingir o PIB, como
demonstram pesquisas nos
EEUU.

 
·       Joseval Carneiro

é Pós Graduado em Admi-
nistração do Trânsito

pela ACADEMIA INTERNA-
CIONAL DE POLÍCIA. DE

WASHINGTON, D.C.

A s causas dos aci-
dentes de trânsito
se devem ao ho-
mem, 80%meio
ambiente, 12% e
veículo, 7%, outras

causas, 1%.
Os custos securitários,

hospitalares, previdenciários,
enlutamentos, absenteís-
mos, periciais, policiais, judi-
ciários, são imensos, como
demonstra a estatística do
Highways Dptº dos EUA.

No capítulo da responsa-
bilidade humana, a falta de

educação sistemática, nas
escolas, desde o curso Fun-
damental, até as campanhas
institucionais, pela TV, alcan-
çando os recalcitrantes, me-
diante cenas dolorosas,
como faz a mídia alemã, cha-
mam as atenções para esse
ingente problema.

         Na Bahia registra-
ram-se 15.376 atropelamen-
tos em 2023 (dados SESAB),
e o envolvimento com idosos,
acima de 60 anos, dobrou de
8,7% para 15,6%, mais que
em outras faixas etárias,
como crianças. O desrespei-

A atleta Bruna Mariano,
campeã baiana Stand Up Pa-
ddle (SUP), se prepara para
a sua primeira participação
no circuito brasileiro, cuja pri-
meira etapa acontecerá no
próximo dia 21, em Manaus.
Praticante da modalidade
desde 2020, Mariano coleci-
ona títulos: foi campeã baia-
na em 2020, 2021 e 2022, na
categoria “all boards”; em
2023, campeã baiana na ca-
tegoria “race 14”; em 2020,
vice-campeã sergipana.

Este ano, Mariano está
em segundo lugar no circuito
baiano e na primeira coloca-
ção no ranking do campeo-
nato brasileiro na “race 14
amador”, uma categoria de
velocidade onde a prancha
tem 14 pés de comprimento.
Confeiteira há 14 anos e pe-
dagoga, ela revela que é
amante do esporte, incentiva-
dora da prática e instrutora.

“Sou atleta, porém não
sobrevivo do esporte. Iniciei
na confeitaria quando fiquei
grávida do meu filho e conti-
nuei trabalhando em casa pra
conseguir conciliar profissão
e maternidade atípica”, con-
ta. Ela decidiu cursar peda-
gogia para fazer um trabalho
individualizado com o filho,
desde o diagnóstico do es-
pectro autista, e após fim do
casamento, descobriu o es-
porte como ferramenta de
motivação e cura.

“Ir para o mar era o trata-

Atleta busca apoio para participação
no circuito brasileiro de SUP

LIVIA VEIGA
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mento para minha inseguran-
ça, minhas dores, minhas tris-
tezas. Sempre estou em trei-
namento, porque passo o
ano participando de todas as
provas do Circuito Baiano e
Brasileiro e porque pratico o
esporte como terapia, ativida-
de física, lazer e trabalho. Sou
instrutora certificada pela
Confederação Brasileira de
Stand Up”, afirma.

Mesmo com uma trajetó-
ria de vitórias e experiência no
esporte, a atleta baiana busca
apoio para seguir com sua ro-
tina de treinos e competições.
“Nós atletas tentamos nos
manter no esporte arcando
com os custos, mas nem to-
dos os atletas tem os mesmo
recursos financeiros e, no meu
caso, é bastante difícil conse-
guir custear os campeonatos
e treinos e todo meu orçamen-
to de mãe atípica”, explica.

Portanto, Bruna Mariano
busca marcas que possam
apoiá-la na prática esportiva,
incentivo essencial diante do
trabalho árduo para manter um

padrão de vida e treino saudá-
vel. “Treinar sem apoio é um
dos maiores desafios”, desta-
ca, apontando a dificuldade de
aliar a preparação como atleta
e a rotina de trabalho.

Ela costuma remar no
Porto da Barra e fazer treinos
de 6km a 8km, em direção à
Gamboa, praia da Preguiça,
aliado a treinos específicos
de tiro e boia e a distâncias
maiores, de 10 a 12km. Mari-
ano escolheu a Baía de To-
dos os Santos como local de
preparação e para enfrentar
situações adversas e fazer
um trabalho de esforço mai-
or, ela busca vento contra e
marés contra, com foco no
aprimoramento de estratégi-
as de navegação.

 “Estar no mar, apesar de
extremamente prazeroso, é
sempre desafiador. Para es-
tar no mar é preciso ter experi-
ência, disciplina, dedicação e
trabalho sério. E tudo isso é
desafiador. Mas são esses
desafios que me fizeram mui-
to forte enquanto atleta e en-
quanto mulher. Hoje eu incen-
tivo muitas pessoas a pratica-
res atividades físicas e vence-
rem seus medos”, completa.

O Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE)
divulgou em agosto o Levan-
tamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), que
mostra uma previsão de que-
da para a safra de grãos da
Bahia em 2024. Segundo a
oitava estimativa do ano, a
produção deve alcançar
11.325.740 toneladas, o que
representa uma redução de
6,8% (ou 822.318 toneladas)
em relação ao recorde de
2023, que foi de 12.148.058
toneladas. No entanto, com-
parado à estimativa de julho,
houve uma leve revisão posi-
tiva de 0,1%, ou 15.006 tone-
ladas. 

O milho será o produto
mais afetado, com a maior
queda na produção. A safra da
primeira etapa do milho deve-
rá ser de 1.551.090 toneladas,
uma redução de 34,0% em re-
lação ao ano anterior. A segun-
da safra de milho também será
menor, com uma previsão de

Estimativa de agosto prevê queda
de 6,8% na safra de grãos da Bahia 
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700.000 toneladas, o que re-
presenta uma diminuição de
6,1% em comparação com
2023. A soja, que constitui cer-
ca de dois terços (66,5%) da
safra de grãos do estado, tam-
bém enfrentará uma queda. A
estimativa para 2024 é de
7.532.100 toneladas, uma re-
dução de 0,4% em relação ao
total colhido em 2023. 

A diminuição na produ-
ção de soja é atribuída princi-
palmente à queda no rendi-
mento médio, que deverá
passar de 3.972 para 3.707
kg/hectare, uma redução de
6,7%. Entre julho e agosto, a
única revisão positiva na pre-
visão da safra baiana foi para
o algodão herbáceo, cuja pro-
dução está estimada em
1.779.825 toneladas, um au-
mento de 1,4% em relação à
previsão anterior. Esse ajus-
te é devido ao crescimento de
1,3% na área colhida, que
passou de 375.000 para
380.000 hectares. Com isso,
a produção de algodão na
Bahia deverá ser 2,2% maior
do que a de 2023. 

A Bahia é o segundo mai-
or produtor nacional de algo-
dão, representando 20,7% da
produção nacional. Apesar da
queda de 6,8% na produção
de grãos em 2024, o estado
deve manter a sétima maior
safra do país, respondendo
por 3,8% do total nacional, li-
geiramente abaixo dos 3,9%
de 2023. Mato Grosso conti-
nua na liderança com 30,8%,
seguido por Paraná com
13,0% e Rio Grande do Sul
com 11,9%. 

A queda na produção de
grãos da Bahia reflete a ten-
dência nacional, com a safra
prevista para 296,4 milhões
de toneladas em 2024, uma
redução de 6,0% em relação
a 2023. Em comparação com
a estimativa de julho, houve
uma pequena queda de 0,6%,
ou 1,6 milhão de toneladas. 

Mariana Viveiros, super-
visora do IBGE, explicou que
a redução na previsão da sa-
fra para 2024 era esperada
desde o início do ano, com
ajustes mensais refletindo
novas informações.

Foto- Deise Augusto


